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L IDENTIFICAÇÃO 

1.1 Tipo de Parceria: Termo de Colaboração 

1.2 Da Ação: SERVIÇO DE PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL PARA PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA, IDOSOS E SUAS FAMÍLIAS. 

1.3 Da Organização da Sociedade Civil — OSC 
Nome: ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS 
CNPJ: 45,156,030/0001-00 
Endereço: Rua, Tjetê 
Número: 4860 -- Complemento: - 
Bairro: Parque São Pedro 
CEP: 15500-186 
Município: Votuparanga 
Telefone/Fax: (17) 3426-8490 
E-mail: apaevotuporanga(&hotmail.com 
Site: APAE Votuporanga 

1,3.1 Identificar qual o segmento de atuação; 
( ) Famílias 
( ) Idoso 
( ) Crianças e Adolescentes 
(x) Pessoa com Deficiência 
( ) População de Rua/Migrante 
( ) Outros 

1.4 Do Responsável Legal pela OSC: 
Nome: Márcia Cardoso Luqueti Gianoti 
RG: 11,362 187-5 
GPF: 075,271 478-42 
Endereço: R: Javari Número: 3211 Complemento: Apto. 04 
Bairro: Patrimânio Novo : ' 

: CEP: 15.501-220 
Município: Votuporanga 
Telefone Celular: (17) 99744-1150 
E-mail: presidente.apaevotu&outloak.com 
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1.5 Do Profissional Responsável pelo Plano de Trabalho: 
Nome: Regiane Nogueira Secafem 
Cargo/Função: Assistente Social 
Formação Profissional: Graduada Serviço Social 
Nº do Órgão de Classe: CRESS: 40.503 : 
Endereço: Rua. Barão do Rjo Branco Número: nº 4655 Complemento: 
Bairro: Jardim São Judas Tadeu ' 
CEP: 15.500-055 
Município: Votuporanga 
Telefone Celular; (17) 99711-3130 
E-mail: s.socialanasShotmail.com 

1ll. PRAZO DE EXECUÇÃO 
Exercicio — 2023 

lll. META E PÚBLICO AÀ SER ATENDIDO 
17 crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos, de ( a 80 anos ou mais com 

deficiência intelectual, deficiência múltipla (deficiência intelectual associada à outra deficiência) e 
ou transtorno global do desenvolvímento (associado à deficiência intelectual) que necessitam de 
apolo constante, 

IV. JUSTIFICATIVA 
A APAE de Votuporanga sendo uma Organização da Sociedade Civil — OSC de 

Assistência Social está habilitada a prestar serviços na garantia -dos direitos das Pessoas com Deficiência e suas famílias conforme preconiza a resolução nº 109 de 11 de novembro de 2009 
no âmbito da Proteção Social Especial de Média Complexídade por meio do Serviço de Proteção 
Social Especial para Pessoas com Deficiência, Idosos e suas Famílias fortalecendo as ações 
socigassistenciais empenhadas pelo poder público nos diversos niveis de complexidade do 
Sistema Unico de Assistência Social — SUAS mediante à Política Nacional de Assistência Social - PNÁS, 

Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população com deficiência representa 24,5% de brasileiros, aproximadamente 45 milhões pessoas. O instítuto indica que 2,6 milhões são pessoas com deficiência intelectual. Essas variações de prevalência certamente estão presentes não só entre países, como também entre regiões de uma mesma nação, principalmente porque uma parte significativa das deficiências tem causas sociais, associadas à pobreza e às baixas condições de vida. Assim, territórios mais acometidos por Mazelas socioeconômicas tendem a apresentar maior hegemonia de pessoas com deficiência. 
Historicamente, a pessoa com deficiência foj vista, durante anos, como incapaz de aprender e de mostrar seus conhecimentos, tendo seus direitos negligenciados. O marco legal 
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foi de suma importância para mudar essa óptica. À Convenção Internacional dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência é o documento mais amplo de reconhecimento dos Direitos Hurmanos 
das pessoas com deficiência. O documento delineia os direitos civis, culturais, políticos, sociais 
e econômicos, O Brasil é signatário dessa convenção promulgada pela Organização das 
Nações Unidas (ONU); contudo, apesar do arcabouço legal, ainda estamos l[onge de incluir a deficiência em todas as políticas públicas e nos programas relevantes a-qualquer cidadão. 

Considerando a Resolução nº, 34, de 28 de novembro de 2011, do Conselho Nacional 
de Assistência Social, que define a habilitação e reabilitação da Pessoa com Deficiência, no aâmbito da integração à convivência social e comunitária no campo da assistência social, a 
equipe técnica qualificada do referido serviço da APAE de Votuporanga nos termos da NOB- RH/SUAS, buscando pautar as ações no sentido do empoderamento da pessoa com deficiência 
como sujeito de direitos identificando suas necessidades e suas especificidades bem como de sues famílias, desenvolvendo suas habilidades e potencialidades, oportunizando espaços de 
escuta qualificada e acolhida, troca de experlências e reflexão, promovendo a autonomia e a 
inclusão social da pessoa com deficiência, valorizando assim a diversidade e reduzindo a sobrecarga da família e/ou cuidadores, decorrente da prestação de cuidados diários e 
prolongados, 

Ássim sendo, duranie o ano de 2022 atendemos em media 134 usuários e suas famílias do município de Votuporanga (fonte out/22). Ao tongo do ano ocorreram 13 desligamentos, sendo 05 transferências, 06 desistências com encaminhamento para continuidade do acompanhamento - na rede de serviços socioassistenciais, 01 óbito e 01 inclusão: no mercado de irabalho, O serviço atualmente é cfertado ha 133 usuários sendo, 35 referenciados ao Centro de Referencia de Assistência Social — CRAS Norte, 33 referenciados ao Centro de Referencia de Assistência Social - CRAS SUL, 31 referenciados ao Centro de Referencia de Assistência Social — CRAS Leste e 32 referenciados ao Centro de Referencia de Assistência Social — CRAS Oeste. Ainda, é oportuno salientar que durante o ano ocorreram 12 solicitações de novas inclusões na APAE, sendo 10 moradores de Votuporanga, através da busca espontânea e/ou encaminhado de outras políticas públicas como Educação, CREAS, CRAS e Poder Judiciário, dos quais após a realização de acolhida pela equipe de referencia deste serviço, foram incluídos 15% desta demanda,. 

V. OBJETIVOS 
Objetivo Geral: Proporcionar a autonomia, a inclusão social e a qualidade de vida, pautada no reconhecimento do potencial do atendido e da família, na aceitação e valorização da diversidade e na redução da sobrecarga do cuidador, decorrente da prestação de cuidados diários prolongados e promovendo a sustentabilidade e a Defesa e Garantia de Direitos dos mesmos, 

| 
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Objetivos Específicos: 
* —Promover a autonomia e o empoderamento para melhoria da qualidade de vida da 

pessoa com deficiência, seus cuidadores e suas famílias; 

« —Desenvolver ações especializadas para a superação das situações violadoras de 
direitos que contribuem para a intensificação da dependência, promovendo apoio às 
famílias na tarefa de cuidar, diminuindo a sua sobrecarga de trabalho que visem à 
autonomia dos envolvidos; 

* — Oferecer a pessoa com deficiência condições adequada para o desenvolvimento do 
seu potencial, através de atividades culturais, recreativas e de convivência visando o 
despertar e o aperfeiçoar de habilidades e funcionalidades da pessoa com 
deficiência. 

Vl. METODOLOGIA : 
Durante todo o ano em exercício a.equipe de referencia executará o trabalho social de 

apoio e orlentação famíiliar e comunitário e grupo de convivência para pessoa com deficiência, 
famílias e comunidade, desenvolvendo acolhida, escuta qualificada: visita domiciliar; 
atendimento psicossocial individual e coletivo: articulação e encaminhamentos com outros 
serviços socioassistenciais; articulação e encaminhamentos com o sistema de garantia de 
defesa e direitos e demais políticas; informação, orientação, regularização e acesso a 
documentação pessoal e os direitos da pessoa com deficiência e seus familiares, de maneira 
remota ou presencial. 

Portanto as ações deverão possibilitar a ampliação da rede de pessoas com quem a 
familia do dependente convive e compartilha cultura, troca vivências e experiências. AÀ partir da identificação das necessidades, deverá ser viabilizado o acesso a benefícios, nrogramas de 
transferência de renda, serviços de palíticas públicas setoriais, atividades culturais e de lazer, 
sempre priorizando o incentivo à autonomia da dupla cuidador e dependente. Soma-se a isso o 
fato de que os profissionais da equipe poderão identificar demandas do dependente e/ou do 
cuidador e situações de violência e/ou viclação de direitos e acionar 0$ mecanismos necessários para resposta a tais condições. Os grupos se dividem conforme a faixa etária e a deficiência, importante relatar que 05 acima de 30 anos dê idade são divididos em dois grupos por período, sendo eles de mulheres e homens, segue abaixo as oficinas desenvolvidas:- 

| OFICINA: PROGRAMA DE AUTOGESTÃO, AUTODEFENSORIA E FAMÍLIA, i 
- Executado pelos Cuidadores Sociais e com o apoio com o Educador Social com a carga horária de Í ; 10hs/semanais:- sendo tais atividades:- 

i * —Ações que ampliem os conhecimentos e desenvolvam aptidões e habilidades, empoderando a pessoa com deficiência - incluem atividades manuais, funcionais, culturais e produtivas; | 

N 
1 
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BXpressão cornoral, 
* — Atividades que desenvolvam conhecimentos sobre o mundo do trabalho, & partir da identificação 

j das potencialidades & interesses de cada atendido favorecendo o seu desenvolvimento e o 
: acesso à vida produtiva. 

OFICINA: CURRICULO NATURAL FUNCIONAL: Vivencias com foco no aprendizado prático e aquisição 
; de hábitos que favoreçam a independência e autonomia — inclui oficinas socioeducativas diversas; 

: Executado pelos Cuidadores Saciais e com o apolio com o Educador Social com a carga horária de 
' 10hs/semanais:- sendo tais atividades:- | | 

: * Ações faciltadoras para acesso ao trabalho e efetiva inclusão social e produtiva — incluí 
profissionalização e apoio têcnico na contratação da pessoa com deficiência. 

* Alividades de mobilização para o exercício da cidadania através de campanhas de sensibilização e conscientização por meio de divulgação comunitária. 

j 

i 
i 

: OFICINA DETINTERA ÇA 
: o * Alívida i 

* * Dança! execútádo. 
g 3hs/semanais; 
' « Baler executado 

| — Shsisemanaiss 2 
* Contaçãode fistoria: 

_Élsehç*j:t_r..ªhé/gemân'aís EN omA L ; — *  Arteterapia! executado nos dois-períodos entre os grupos 
: 3hs/semanais; : i 

.executado nos dois periodos entre os.grupos, ço 

* Musica e Canto: executado nos dois períodos. entre-os 3rupos, co : 3hs/semanais; ' ” SSA ; Atividades culturais 6 .de lazer-- inclui tecursos da com ; potencializar” .a autonomia - : criação: de: estratégias”-que ; dependêricia é profova-à inserção-familiare-social, c 
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Presidente - OSG' AssxsfeinteíSoc:a = TRESS: 40,503 
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PLANO DE TRABALHO 

ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS 

EXCEPCIONAIS — APAE 

SERVIÇO DE PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL PARA PESSOAS 

COM DEFICIÊNCIA, IDOSOS E SUAS FAMÍLIAS 

COLABORAÇÃO 2023 

. Município de Cosmorama/SP 
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L IDENTIFICAÇÃO 

1.1 Tipo de Parceria: Termo de Colaboração 

1.2 Da Ação: SERVIÇO DE PROTEÇÃO SOCIAL ESPECIAL PARA PESSOAS COM 
DEFICIÊNCIA, IDOSOS E SUAS FAMÍLIAS. 

1,3 Da Organização da Sociedade Civil — OSC 
Nome: ASSOCIAÇÃO DE PAIS E AMIGOS DOS EXCEPCIONAIS 

CNPJ: 45.166.030/0001-00 

Endereço: Rua, Tietê 

Número: 4860 Complemento: - 

Bairro: Parque São Pedro 

CEP: 15500-186 

Municínio: Votuporanga 

TelefoneiFax: (17) 3426-8490 

E-mail: apasvotuporanga&Qhotmail.com 

Site: APAE Voltuporanga 

1.3,1 Identificar qual o segmento de atuação; 
( ) Famílias . 

( ) Idoso 

( ) Crianças e Adolescentes 

(x) Pessoa com Deficiência 

( ) População de Rua/Migrante 

( ) Outros 

1.4 Do Responsável Legal pela OSC: 

Nome: Márcia Cardoso Luqueti Gianoti 

RG: 11.362,187-5 

CPF: 075.271 178-42 

Endereço: R: Javari Número: 3211 
Bairro: Patrimônio Novo 

CEP: 15,501-220 

Municipio: Votuporanga | 

Telefone Celular: (17) 99744-1150 

E-mail: presidente apaevotu&&outlook.com 

Complemento: Apto, 04 

R 

T 
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1.5 Do Profissional Responsável pelo Plano de Trabalho: 
Nome: Regiane Nogueira Secafem 
Cargo/Função: Assistente Social 
Formação Profissional: Graduada Serviço Social 
Nº do Órgão de Classe: CRESS: 40.503 
Endereço: Rua. Barão do Rio Branco Número: nº 4655 Complemento: 
Bairro: Jardim São Judas Tadeu 
GEP: 15.500-055 
Município: Votuporanga 
Telefone Celular: (17) 99711-3130 
E-mail: s.socialapae (Qhotmail.com 

. PRAZO DE EXECUÇÃO 
Exercício — 2023 

Ul. META E PÚBLICO A SER ATENDIDO 
16 crianças, adolescentes, jovens, adultos e idosos, de O a 80 anos ou mais com 

deficiência intelectual, deficiência múltipla (deficiência inteleciual associada à outra deficiência) e 
ou transtorno global do desenvolvimento '(associado à deficiência intelectual) que necessitam de 
apoio constante. 

IV., JUSTIFICATIVA | 
À APAE de Votuporanga sendo uma Organização da Sociedade Civil - OSC de 

Assistência Social está habilitada a prestar serviços na garantia dos direitos das Pessoas com 
Deficiência e suas famílias cónforme preconiza a resolução nº 109 de 11 de novembro de 2009 
no âmbito da Proteção Social Especial de Média Complexidade por meio do Serviço de Proteção 
Social Especial para Pessoas com Deficiência, Idosos e suas Famílias fortalecendo as ações 
socioassistenciais empenhadas pelo poder público nos diversos níveis de complexidade do 
Sistema Único de Assistência Social — SUAS mediante a Política Nacional de Assistência Socia! 
- PNAS. : 

Segundo o Instítuio Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), a população com 
deficiência representa 24,5% de brasileiros, aproximadamente 45 milhões pessoas. O instituto 
indica que 2,8 milhões são pessoas com deficiência intelectual. Essas variações de prevalência 
certamente estão presentes não só entre países, como também entre regiões de uma mesma 
hação, principalmente porque uma parte significativa das deficiências tem causas sociais, 
associadas à pobreza e às baixas condições de vida. Assim, territórios mais acometidos por 
Mazelas socioeconômicas tendem a apresentar maior hegemonia de pessoas com deficiência. 

Historicamente, a pessoa com deficiência foi vista, durante anos, como incapaz de 
aprender e de mostrar seus conhecimentos, tendo seus direitos negligenciados. O marco legal 
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foi de suma importância para mudar essa óptica. À Convenção Internacional dos Direitos da 
Pessoa com Deficiência é o documento mais amplo de reconhecimento dos Direitos Humanos 
das pessoas com deficiência. O documento delineia os direitos civis, culiurais, políticos, sociais 
e econômicos. O Brasil é signatário dessa convenção promulgada pela Organização das 
Nações Unidas (ONU); contudo, apesar do arcabouço legal, ainda estamos longe de incluir a 
deficiência em todas as políticas públicas e nos programas relevantes a qualquer cidadão. 

Considerando a Resolução nº. 34, de 28 de novembro de 2011, do Conselho Nacional 
de Assistência Social, que define a habilitação e reabilitação da Pessoa com Deficiência, no 
âmbito da integração à convivência social e comunitária no campo da assistência social, a 
equipe técnica qualificada do referido serviço da APAE de Votuporanga nos termos da NOB- 
RH/SUAS, buscando pauíar as ações no sentido do empoderamento da pessoa com deficiência 
como sujeito de direitos identificando suas necessidades e suas especificidades bem como de 
suas famílias, desenvolvendo suas habilidades e potencialidades, oportunizando espaços de 
escuta qualificada e acolhida, troca de experiências e reflexão, promovendo a autonomia.e a 
inclusão social da pessoa com deficiência, valorizando assim a diversidade e reduzindo a 
sobrecarga da família e/ou cuidadores, decorrente da prestação de cuidados diários e 
prolongados. ' 

Assim sendo, durante o ano de 2022 atendemos em media 134 usuários e suas famílias do 
município de Votuporanga (fonte out/22). Ao longo do ano ocorreram 13 desligamentos, sendo 
05 transferências, 08 desistências com encaminhamento para continuidade do acompanhamento 
na rede de serviços socioassistenciais, 01 óbito e 01 inclusão no mercado de trabalho, 

O serviço atualmente é ofertado ha 133 usuários sendo, 35 referenciados ao Centro de 
Referencia de Assistência Social - CRAS Norte, 33 referenciados ao Centro de Referencia de 
Assistência Social - CRAS SUL, 31 referenciados ao Centro de Referencia de Assistência Social 
— CRAS Leste e 32 referenciados ao Centro de Referencia de Assistência Social — CRAS Oeste. 

Ainda, é oportuno salientar que durante o ano ocorreram 12 solicitações de novas inclusões 
na APAE, sendo 10 moradores de Votuporanga, através da busca espontânea e/ou 
encaminhado de outras políticas públicas como Educação, CREAS, CRAS e Poder Judiciário, 
dos quais após a realização de acolhida pela equipe de referencia deste serviço, foram incluídos 
75% desta demanda, 

V. OBJETIVOS 
Objetivo Geral: Proporcionar a autonomia, a inclusão social e a qualidade de vida, pautada 

no reconhecimento do potencial do atendido e da família, na aceitação e valorização da 
diversidade e na redução da sobrecarga do cuidador, decorrente da prestação de cuidados 
diários prolongados e promovendo a sustentabilidade e a Defesa e Garantia de Direitos dos 
mesmos. 

< 2)
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Objetivos Específicos: 
* Promover a autonomia e o empoderamento para melhoria da qualidade de vida da 

pessoa com deficiência, seus cuidadores e suas famílias; 

* "Desenvolver ações especializadas para a superação das situações violadoras de 
direitos que contribuem para a intensificação da dependência, promovendo apoio às 
famílias na tarefa de cuidar, diminuindo a sua sobrecarga de trabalho que visem à 
autonomia dos envolvidos; 

« —Oferecer a pessoa com deficiência condições adequada para o desenvolvimento do 
seu potencial, através de atividades culturais, recreativas e de convivência visando o 

despertar e o aperfeiçoar de habilidades e funcionalidades da pessoa com 
deficiência. 

VI. METODOLOGIA 
Durante todo o ano em exercício a equipe de referencçia executará o trabalho social de 

apoio e orientação familiar e comunitário e grupo de convivência para pessoa com deficiência, 
famílias & comunidade, desenvolvendo acolhida, escuta qualificada; vísita domiciliar; 
atendimento psicossocial indivídual e coletivo: articulação e encaminhamentos com outros 
serviças socipassistenciais; articulação e encaminhamentos com o sistema de garantia de 
defesa e direitos e demais políticas; informação, orientação, regularização e acesso a 
documentação pessoal e os direitos da pessoa com deficiência e seus famíiliares, de maneira 
remota ou presencial, ' 

Portanto as ações deverão possibilitar a ampliação da rede de pessoas com quem a 
família do dependente convive e compartilha cultura, troca vivências e experiências. A partir da 
identificação das necessidades, deverá ser viabilizado o acesso a benefícios, programas de 
transferência de renda, serviços de políticas públicas setoriais, atividades culturais e de lazer, 
sempre priorizando o incentivo à autonomia da dupla cuidador e dependente. Soma-se a isso o 
fato de que os profissionais da equipe poderão identificar demandas do dependente e/ou do 
cuidador e situações de violência e/ou violação de direitos e acionar os mecanismos necessários 
para resposta a tais condições. Os grupos se dividem conforme a faixa etária e a deficiência, 
importante relatar que os acima de 30 anos de idade são divídidos em dois grupos por período, 
sendo eles de mulheres e homens, segue abaixo as oficinas desenvolvidas:- 

OFICINA: PROGRAMA DE AUTOGESTÃO, AUTODEFENSORIA E FAMÍLIA, 
- Executado pelos Cuidadores Sociais e com o apoio com o Educador Social com a carga horária de 
10hs/semanais:- sendo tais atividades:- 

« —Ações que ampliem os conhecimentos e desenvolvam aptidões e habilidades, empoderando a 
pessoa com deficiência - incluem atividades manuais, funcionais, culturais e produtivas; 
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expressão corporal. 

* — Atividades que desenvolvam conhecimentos sobre o mundo do trabalho, a partir da identificação 

das potencialidades e interesses de cada atendido favorecendo o seu desenvolvimento e o 

acesso à vida produtiva, 

OFICINA: CURRICULO NATURAL FUNCIONAL: Vivencias com foco no aprendizado prático e aquisição 

de hábitos que favoreçam a independência e autonomia — inclui oficinas socioeducativas diversas; 

Executado pelos Cuidadores Sociais e com o apoio com o Educador Social com a carga horária de 

10hs/semanais:- sendo tais atividades:- 

» Ações facilitadoras para acesso a0 trabalho e efetiva inclusão social e produtiva — inclui 

profissionalização e apoio têcnico na contratação da pessoa com deficiência. 

« Aividades de mobilização para o exercício da cidadania através de campanhas de 

sensibilização e conscientização por meio de divulgação comunitária. 

'?;;3:OFlClNA DE: INTERAÇAO 'ARTE:E: CULTURA: - 

T Atrvrdades atwas cooperatrvas e mtergeracronars executado nos. dols peno 

s grupos*-' com. dors eduoadores socrars sendo e1es de õhs!semanars 

: 'Ban._ça.'executado nos dois perlodos entre o grupos cori o eduoador 'socral 

“3hs/semanais; 

- 3hs/semanais; 
“ Contação de historia: executado nos dois períodos entre os grupos, co_rn'o ed'uoador'.;s'ooíál, 

.- sendo. 3hs!semanars 
: o : 

pos w-xr:º.rn%_os:,cu_i,rª_ia'derje.%'»_ 

e “Musicãoe Ganto. executado nos:'dors perrodos"entre os:grupos'com_, duc 

Bhs/semanais; 

3:,:_dependencra e: promova a rnserçao famrlrar ê SOClal 

dos entre :os: 

« Bale: execitado nos dois perlodos entre os grupos, com O educador socraI sendo 

éndo: 

"Atrvrdades cutturais e de lazer - inclui recursos da comunrdade famrha e recursos ludlcos ara; 

*.potencralrzar a autonomra e a criação de estrategras que dlmrnuam os agravos decorrentes da 
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Jiiformes viamento 
* Sementés, mudas de-plânitas e-insumos: 
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. — funcionamento do serviço € o acomparihamento:co 
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. : ” + - Serviços técnicos, | | SEENSOS : SERVIÇO DE TERGEIROS e : Materiale conservação de equipamentos, de 'veicuwlofs',',,c_ier : — P'ÉSSOiA JURÍDICA * bens. movelç e de bens IlTIOVBIS,.— o U 
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